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                                        Anticorpos e enzimas 

ANTICORPOS OU IMUNOGLOBULINAS

1.1 Conceito: São proteínas especiais, que tem a função de defesa contra agentes estranhos ao organismo chamados antígenos.
1.2 Características gerais:

· Os anticorpos são armas, pois defendem o organismo a nível molecular, fazendo parte do sistema imune.

· Os anticorpos são específicos a determinado antígeno, isto é, só tem ação contra o antígeno que estimulou sua produção.

· A reação antígeno-anticorpo, é freqüentemente representada por uma aglutinação e, nesse caso, pode ocorrer destruição do antígeno. 
· Os linfócitos e os plasmócitos são as células que produzem os anticorpos.
1.3 Imunização: É o processo em que o organismo fica protegido     contra a ação de determinado antígeno.
ATIVA X PASSIVA

a) Imunização ativa: É a prevenção da doença. O principio que norteia a imunização ativa é o seguinte: quando o organismo entra em contato com um antígeno pela primeira vez, ele passa a produzir anticorpos (resposta imune primária ) que só estarão disponíveis no sangue para atuar contra os antígenos após alguns dias. Se esse organismo entrar em contato com esses antígenos uma Segunda vez, a produção de anticorpos (resposta imune secundária) será imediata e em uma quantidade muito maior (fig. 1). A imunização ativa pode ser feita artificialmente através da vacinas, que são substâncias  produzidas a partir de antígenos mortos ou bastante debilitados, ou até mesmo de toxinas produzidas por esses antígenos a tabela abaixo indica as principais vacinas e os períodos em que elas tem que serem administradas.

	Idade


	Vacinas



	1 mês


	BCG (contra tuberculose). Pode ser aplicada desde o nascimento.



	2 meses


	DPT (tríplice, contra difteria, coqueluche) e Sabin (contra a paralisia infantil )

 

	4 meses


	DPT e Sabin



	6 meses


	DPT e Sabin



	9 meses


	Sarampo



	15 meses


	DPT, Sabin e sarampo



	5 ou 6 anos


	DPT e Sabin



	15 anos


	DPT ( dupla, tipo adulto, contra difteria e tétano). Reforço a cada 10 anos de vida.
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FIG.1

b) Imunização passiva: Ocorre quando os anticorpos são introduzidos no organismo, por isso, é considerado a cura da doença. É um tipo de imunização utilizada quando se deseja urna resposta rápida do organismo. A duração da imunização passiva no entanto é passageira, isso porque a pessoa recebe os anticorpos antes mesmo dos antígenos ativarem o sistema imunológico do organismo. A imunização passiva pode ser feita Através do aleitamento materno, quando a mãe passa através do leite anticorpos para o seu filho ou através dos soros, que são substâncias ricas em anticorpos, prontas para inativar determinados antígenos. Os soros são utilizados principalmente em casos de mordidas de cobras peçonhentas (que possuem peçonha, estrutura que permite a inoculação de veneno), cujo o veneno pode matar em pouco tempo. Os soros são produzidos, inoculando pequenas quantidades de veneno em um mamífero, por exemplo um cavalo, como se fosse para vacina-lo Depois de quinze dias mais ou menos, o animal começa a produzir anticorpos no sangue, depois aplica-se mais uma dose do veneno para que o animal produza mais anticorpos. Após algum tempo, coleta-se um pouco de sangue do animal e separa-se dele o soro, que contém anticorpos.

REJEIÇÃO X ALERGIA

a) Rejeição:  Em caso de transplantes de órgãos ou tecidos, é comum que o organismo receptor rejeite o órgão transplantado. O que ocorre, é que como esse órgão é estranho ao organismo e este passa a produzir anticorpos, que desencadeiam uma resposta imunológica do organismo. Para reduzir os risco de rejeição, o paciente recebe medicamentos que deprimem seu sistema imunológico. Trata-se portanto de um procedimento que traz riscos ao paciente, pois este toma-se uma presa fácil de inúmeras infecções.

b) Alergia: Ocorre quando um organismo apresenta uma intolerância exagerada a certas substâncias, em conseqüência seu organismo produz uma carga muito grande de anticorpos, que reagem contra tais substâncias de uma forma violenta. Em pessoas alérgicas o sistema imunológico perde a capacidade de fazer distinção entre substâncias úteis. inócuas e agressoras.

ENZIMAS

2.1 conceito: São proteínas especiais que atuam como biocatalisadores, diminuindo a energia de ativação das reações químicas. Dentro do organismo existe uma série de reações químicas que compõe o metabolismo. Para que essas reações ocorram e necessário fornecer uma certa quantidade de energia, chamada energia de ativação, que na maioria das vezes é muito alta e incompatível com a vida. Para solucionar isso, o organismo produz enzimas, que atuam diminuindo essa energia de ativação e aumentando a velocidade das reações.

2.2 Características gerais:
· As enzimas são especificas ao substrato (substâncias nas quais as enzimas agem ), isto é, so catalisam o mesmo tipo de reação. A grande especificidade enzima-substrato está relacionada á forma tridimensional de ambos. As enzimas possuem uma região chamada sitio ativo, onde encaixa perfeitamente as moléculas do substrato, como chaves (enzimas) em fechaduras (substrato) Essa teoria é conhecida como teoria da chave-fechadura (fig.2).

FIG.2

· As enzimas não são consumidas na reação, permanecendo intactas após a reação, podendo repetir a mesma reação muitas vezes

· As enzimas estão em pequena quantidade no organismo. Muitas enzimas que são secretadas pelas células são sintetizadas em uma forma inativa chamada Zimogênio ou proenzima. 
2.3 Fatores que influenciam na velocidade de uma enzima:

a) Temperatura: Em uma reação catalisada por enzimas, ao se aumentar a temperatura, aumenta-se tambem a velocidade da reação, até se chegar a uma temperatura ideal, onde a velocidade da reação é máxima. A partir dai, aumentando-se a temperatura, a enzima sofre desnaturação e a velocidade da reação caí bruscamente (fig.3).

b) pH: Cada enzima atua em determinado o pH (pH ideal) onde a atividade enzimática é máxima. Acima ou abaixo desse valor, a enzima sofre desnaturado e a velocidade da reação cai abruptamente (fig.3).

FIG.3

c) concentração do substrato: Aumentando a concentração do substrato aumentamos a velocidade da reação, até o momento em que todas as enzimas se achem "ocupadas". Nesse ponto a velocidade da reação é máxima e, a partir dai, é inútil qualquer aumento do substrato, pois a velocidade permanece constante (fig.4).
FIG.4

d) inibição competitiva: ocorre quando dois substratos competem pelo mesmo sítio ativo da enzima. Um exemplo típico nesse caso, é o de certas bactérias patogênicas que fabricam uma vitamina do complexo B (ácido fólico), que é fundamental para o seu metabolismo. A produção de ácido fólico é catalisada por uma enzima, que possui como substrato o PABA (ácido paraminabenzóico). Quando isso ocorre. o paciente deve tomar um medicamento do grupo das sulfas, que por ser muito parecido com o PABA, "engana" as enzimas, se encaixando em seus sítios ativos e inibindo a produção de ácido fólico. A deficiência dessa vitamina impede a reprodução da bactéria e a infecção é controlada (fig.5 ).
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FIG.5

2.4  Nomenclatura:  As enzimas geralmente recebem o nome o pela união do radical do substrato + o sufixo ase. Existem algumas exceções como a pepsina, tripsina, etc. Ex. A enzima que degrada a .sacarose recebe o nome de sacarase.

SIMPLES X CONJUGADAS

a) Enzimas simples: quando são formadas somente por aminoácidos.

b) Enzimas conjugadas: quando além de aminoácidos, possuem em sua composição outras substâncias. As enzima conjugadas são também chamadas de holoenzimas. A parte de uma holoenzima formada por aminoácido recebe o nome de apoenzima e a parte formada pela outra substância recebe o nome de grupo prostético ou coenzima (fig.6)
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FIG.6

O castelo das vacinas

E uma coincidência apropriada que a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) fique numa avenida chamada Brasil. A avenida só foi aberta muito depois da construção, pelo barão Pedro Afonso, do antigo Instituto Soroterápico Federal, em 1900, na antiga fazenda de Manguinhos, aonde só se chegava a cavalo ou numa travessia de 30 minutos de barco. Mas, desde sua criação, em meio a uma epidemia de peste que espantava os navios do porto do Rio de Janeiro, nenhuma outra instituição brasileira teve tanto compromisso com o desenvolvimento científico do país. Cientistas como Oswaldo Cruz e Carlos Chagas se embrenharam pelo sertão, lideraram a erradicação de males como a febre amarela e, enquanto isso, inventaram a moderna ciência biomédica brasileira. Cem anos depois, os ma​les não resolvidos do Brasil continuam desafiando a Fiocruz bem diante de sua porta, na própria avenida. Um desafio para os próximos cem anos.

Considerada urna das maiores instituições de pesquisa da América Latina, a Fiocruz comemorou em marco de 1999 seu centenário com a exposição Visões da Amazônia, no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro. A cidade tem na instituição um de seus cartões de visita, não só pela qualidade das pesquisas mas também pela beleza de seu caste​lo.

 De forma ainda tímida, esses avanços começam a aparecer nas unidades do campos, onde trabalham 750 pesquisadores. A mais reluzente novidade é a recém-inaugurada fábrica de vacinas, um investimento de R$ 70 milhões, que da á Fiocruz a capacidade de produzir 301 milhões de unidades.

A Fiocruz é a maior produtora de vacinas con​tra febre amarela do mundo: em 1999 devera aumen​tar a produção de vacinas contra a poliomielite ou paralisia infantil de 47 para cerca de 70 milhões e as vacinas contra o sarampo de 11 para aproximada​mente 13 milhões. Um convênio com um laboratório privado - o gigante SmithKIine tíeecham - vai finan​ciar neste ano o inicio da fabricação de 7,5 milhões de vacinas contra a meningite do tipo B. Vem mais por aí Atualmente, conta o vice-presidente de tecnologia da fundação, Akira Homma, a Fiocruz desenvolve pesquisas que visam a produção, no futuro, de vacinas contra dengue e malária, além de um grupo de. formulação brasileira de vacina contra a gripe. "Cada dólar gasto em vacina economiza 10 em tratamento. Por isso, essa pesquisa tem valor es​tratégico para o país", afirma o cientista responsável pela transferencia de tecnologia japonesa que permitiu a fabricação de vacina contra o sarampo no Brasil.

Adaptado de artigo de Anabela Paira em Época, a. 45, mar. 1999, p. 35-8.

TESTES

1. As enzimas biocatalisadoras da indução de reações químicas reconhecem seus substratos atraves da:

a)   temperatura do meio.             b)    energia de ativação.

c)  concentração de minerais.      d) reversibilidade da reação.

e)  forma tridimensional das moléculas.

2. (PUC-SP) As enzimas são:

a) carboidratos que tem a função de regular o nível de açúcar (glicose) no sangue dos animais superiores,

b) proteínas que tem a função de catalisar reações químicas nos seres vivos.

c) proteínas com função estrutural que entram na composição da parede celular dos vegetais.

d) lipídios que tem a função de fornecer energia para as reações celulares.

e) mucopolissacarídeos que tem função estru​tural nos          exoesqueletos  dos artrópodes.

3. (UFMG) As vacinas utilizadas nas campanhas de imunização em massa são constituídas de:

a) anticorpos que destruirão o agen​te infeccioso específico.

b) anticorpos que persistirão ativos por toda a vida do receptor.

c) drogas capazes de aumentar a resistencia á infecção.

d) microorganismos ou produtos deles derivados que induzirão    formação de anticorpos.

e) soros obtidos de animais que neutralizarão os antígenos      específicos.

4. (Ence/UERJ/Cefet/UFRJ)

Vacina tem resultado

Uma vacina experimental contra a AIDS, testada em voluntários não-infectados, mostrou rápidos resultados quanto ao desenvolvimento de defesas do organismo contra infecções.

     (Jornal do Brasil. 09/06/93)

Quando uma vacina produz resulta​dos capazes de evitar uma doença é porque age no organismo do seguinte modo:

a) inibindo a produção de antígeno.

b) estimulando a produção de antígeno.

c) provocando o desenvolvimento de anticorpos.

d) introduzindo anticorpos previa​mente sintetizados,

e) atuando diretamente sobre o agente causador da infecção.

5. (Cesgranrio-RJ) Um organismo recebeu urna primeira dose de um antígeno X e, como resposta imune, produziu anticorpos específicos. Se, após algum tempo, for aplicada uma segunda dose do mesmo antígeno, espera-se que o organismo:

a) reaja da mesma forma como reagiu a primeira dose. 

b) reaja sem utilizar seus anticorpos. 

c) não produza mais anticorpos, por estar imunizado. 

d) não consiga reagir a essa segun​da dose. 

e) produza anticorpos mais rapidamente.

6. (Ufes) Se aquecermos uma enzima a 70 °C du​rante uma hora e tentarmos utilizá-la para catalisar uma reação, o resultado será:

a) melhor porque o aumento de temperatura entre 50 e 70 °C favorece as reações enzimáticas.

b) inalterado porque as enzimas são muito estáveis.

c) nulo porque as enzimas so exercem a sua ação catalítica nos organismos vivos.

d) nulo porque as enzimas são proteínas e se desnaturam quando aquecidas a essa tem​peratura.

e) nulo porque as enzimas so exercem ação catalítica na temperatura ótima para a sua acao.

7. (Mack-SP) A respeito do mecanismo de ação das enzimas, assinale a alternativa incorreta:

a) as enzimas apresentam alta especificidade com relacao ao seu substrato.

b) o mecanismo de funcionamento dessas substâncias se baseia na redução da quantidade de energia necessária para que uma reação ocorra.

c) durante uma reação, as enzimas não são gastas, sendo chamadas, então, de catalisadoras.

d) as enzimas participam apenas das reações de quebra de outras substâncias.

e) cada enzima tem o seu pH ótimo, sendo que num mesmo organismo pode haver en​zimas com valores diferentes de pH ótimo.

8. (Mack-SP) Considerando-se a definição de enzimas, assinale a alternativa correta:

I. São catalisadores orgânicos, de natureza protéica, sensíveis as variações de tempe​ratura.

II. São substâncias químicas, de natureza lipídica, sendo consumidas durante o processo químico.

III. Apresentam uma região chamada área ativa, á qual se adapta a molécula do subs​trato.

a) Apenas a afirmativa é correta.

b) Apenas as afirmativas II e III são corretas.

c) Apenas as afirmativas I e III são corretas.

d) Todas as afirmativas são corretas.

e) Nenhuma afirmativa é correta.

9. (PUC-SP) No combate á poliomielite, realizou-se em 1980 uma campanha de imunização da população brasileira. Nesta campanha foi utilizada a vacina Sabin, que atua como imunização...

a) ativa e lenta com introdução de anticorpos no organismo.

b) ativa e lenta com introdução de antígenos no organismo.

c) passiva e rápida com introdução de an​tígenos no organismo.

d) ativa e rápida com introdução de anticorpos no organismo.

e) passiva e lenta com introdução de antígenos no organismo.

10. (PUC-SP) Se você fosse picado por urna serpente peçonhenta, procuraria recurso através de:

a) soro, porque contém antígenos específicos.

b) soro, porque provoca a formação de anticorpos.

c) soro, porque contém anticorpos,

d)  vacina, pois adiciona ao organismo substâncias de defesa.

e)  vacina, para eliminar o veneno.

11. (UFMG) Em relação aos soros ou as vacinas pode-se afirmar que;

a) os soros são usados em casos de urgência, porque contém antígenos atenuados.

b) as vacinas protegem os indivíduos contra os microrganismos, estimulando a produção de antígenos,

c) o uso freqüente de vacinas faz com que as bactérias produzam anticorpos, tornando-se resistentes a seu efeito.

d) os soros são proteínas obtidas a partir dos agentes patogênicos,

e) as vacinas induzem a formação de anticorpos específicos a cada tipo de antígeno.

12. (Vunesp-SP) Os agentes infecciosos penetram no corpo das pessoas através dos ferimentos e das mucosas. A incidência de doenças cau​sadas por estes agentes infecciosos poderá ser reduzida, submetendo-se a pessoa á:

a) aplicação do soro, que é um processo ativo de imunização preventiva e duradoura,

b) aplicação do soro, quando o agente infec​cioso provoca uma doença de evolução muito rápida e não há tempo para a imunização ativa.

c) aplicação do soro, pois as pessoas desenvolvem anticorpos contra os antígenos ate​nuados.

d) vacinação, que é a imunidade adquirida de ação menos duradoura que o soro e de emprego terapêutico, resultado da atenuação dos mecanismos naturais de defesa do or​ganismo,

e) vacinação, que tem efeito terapêutico, ocasião em que o Indivíduo recebe anticorpos, já prontos, produzidos pelo organismo de um animal.

13. (UFPI) O soro antitetânico e a vacina contra o tétano conferem imunidade, respectivamente:

a) transitória e transitória.           b)   transitória e prolongada,

c)    prolongada e transitória.         d)   prolongada e permanente.

e)    permanente e transitória.

DISCURSIVAS

1) A pepsina é uma enzima do suco gástrico, cujo pH situa-se ao redor de 2,0, e digere pro​teínas. Um pesquisador retirou suco gástrico de um Cachorro e colocou-o num tubo de ensaio juntamente com um pedaço de carne, Em seguida adicionou NaOH ao tubo, elevando o pH ao redor de 9,0. Aqueceu o material até 80 °C e verificou, então, que a carne não foi digerida. Explique o porquê desse resultado.

R:________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) (Unicamp-SP) Jararaca, cascavel. coral e surucucu são exemplos de cobras vene​nosas que ocorrem no Brasil. Se pica​da por uma delas, a vítima deve ser tratada com soro antiofídico. O soro antiofídico poderia ser denominado vacina antiofídica Explique.

R:________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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